
2026 – 097

03 a 09 de Agosto
XIX semana do Tempo comum

Festa Senhora da Guia

Fonte Boa
Apresentação de contas do Sagrado Coração do ano 

2025/2026:
Receita (cobrança dos anuais)......................... 893,00 €
Despesas:
Missas.............................................................. 120,00 €
Outras despesas.................................................. 73,00 €
Saldo 2025/2026.............................................. 700,00 €
Saldo anterior .................................................... 50,00 €
  O valor entregue 580,00€ para o fundo da paróquia e 
120€ para o pagamento das missas coletivas, ficando em 
caixa da Associação do Coração de Jesus 50,00€.
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XIX semana do tempo comum
1ª Leit. – 1Rs 19, 9a. 11-13a;
Salmo – 84 (85);
2.ª Leit. – Rom 9, 1-5;
Evang. – Mt 14, 22-33.
As leituras deste domingo convidam-nos a refletir 

sobre uma das experiências mais frequentes da vida hma-
na: o medo. Medo do futuro, da doença, da solidão, do 
fracasso, das mudanças que não controlamos. Também os 
discípulos conheceram esse medo... mas Jesus dirige-lhes 
uma das palavras mais consoladoras do Evangelho:«Co-
ragem! Sou Eu. Não tenhais medo.»

A primeira leitura apresenta o profeta Elias no monte 
Horeb. Depois de momentos de grande sofrimento e 
desânimo, esperava encontrar Deus nas manifestações 
grandiosas da natureza. Mas o Senhor não estava no 
furacão, nem no terramoto, nem no fogo. Revelou-Se 
na «brisa suave». Deus continua a falar assim também 
hoje: discretamente, no silêncio da oração, na Palavra 
escutada com fé, na paz que nasce da confiança e nos 
gestos simples da caridade.

O Evangelho mostra-nos Pedro a caminhar sobre as 
águas enquanto mantém os olhos fixos em Jesus. Porém, 
quando se deixa dominar pelo vento e pelo medo, começa 
a afundar-se. Quantas vezes acontece o mesmo connosco! 
Enquanto colocamos Cristo no centro da nossa vida, en-
contramos força para enfrentar as tempestades. Mas, quan-
do nos fixamos apenas nas dificuldades, nas preocupações 
ou nas nossas fragilidades, a confiança vacila. A oração de 
Pedro torna-se então a oração de todo o cristão: «Senhor, 
salva-me!» E Jesus estende imediatamente a mão. Deus 
nunca abandona quem O invoca com sinceridade.

Na segunda leitura, São Paulo manifesta a sua profun-
da dor pelo afastamento de muitos dos seus irmãos da fé. 
O seu sofrimento recorda-nos que o discípulo de Cristo 
não vive apenas preocupado consigo mesmo, mas traz 
no coração a salvação dos outros. Também nós somos 
chamados a rezar por aqueles que se afastaram da Igreja, 
pelos que perderam a esperança ou vivem indiferentes 
ao Evangelho. A barca agitada pelas ondas sempre foi 
uma imagem da Igreja e da própria vida de cada cris-
tão. Ao longo da história, nunca faltaram tempestades: 
perseguições, divisões, crises e desafios. Também hoje 
enfrentamos ventos contrários. Mas o Evangelho garante-
nos que Cristo nunca abandona a sua Igreja. Pode parecer 
distante,mas vem sempre ao nosso encontro, sobretudo 
quando a noite parece mais escura
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A t e n d i m e n t o :
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Segunda feira	 10 de agosto
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Alexandrina Moreira Torres 
— Amélia Faria Martins, marido, filhos e família 
— José da Silva Rodrigues Costa e família 
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros
— Maria Celeste Gonçalves Queiroga, marido e filho
Terça feira	 11 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Manuel Figueiredo Mariz
— José Luís Gomes, esposa e familia
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Jaime Fernandes Moreira e Carolina Dias do Vale
— Maria Alcinda Deveza Queiroga pais e irmãs

Quarta feira	 12 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filhos
— Idalina Martins Pereira, marido, filhos e neto
— Joaquim Neves Catarino, pais e irmão
— José Tomás Faria de Azevedo, pais e sogros
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Viana da Silva, esposa e filho António Belinho 

da Silva
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Joaquim Emilio do 

Cabo Gonçalves
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido e sogros
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Adelino Moreira Marques Casais 
— Alice Santos Costa 
— Zacarias Martins Afonso e família
Quinta feira	 13 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e familia
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Gracinda Jardim da Pena, marido e Abílio Eiras Barreiro
— Joaquim Maia Vieira e sogros
— Joaquim Moreira Barros e familia
— José Luís da Pena, esposa e familia
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel Loureiro Alves, pais e avó
— Maria Albina R.L.A. Eiras, pais, sogros, irmãos e 

cunhados
20h30 – igreja matriz de Apúlia

Procissão de velas até capela sr.ª da Guia
— Almas (alminhas C. S. Caridade)
— António de Sousa Pedrosa e esposa 
— Carminda Real Gonçalves Moreira e família 
— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
— José Gonçalves do Paço e esposa Maria Gonç. Ribeiro
— Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Oscar Alexandre 

e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa
— Maria Ribeiro do Paço e marido António
— Vitor Filipe Alves Morgado
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
Sexta feira	 14 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado e irmã
— Arminda Ramos Vasco Santil 

— Aurélia Linhares Campos Cruz
— Emilio Leite Igreja
— Etelvina de Azevedo Reis Petejo
— Franclim Vidal da Venda 
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Neves Catarino
— Joaquim Veiga Escrivães 
— José Joaquim Barbosa Pequeno
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Martins Carreira
— Manuel Moreira da Venda, pais e filha
— Manuel Teodosio Gonçalves
— Manuel Viana da Silva, Arminda Vasco Belinho e António 

Belinho da Silva
— Manuel Vidal da Venda, pais e irmãos
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e sogros
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
Sábado	 15 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
— Ação de Graças à Senhora da Assunção
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Acção de Graças à Senhora da Saúde (Promessa)
— Almas (Confraria das Almas)
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— Ação de Graças à Senhora da Assunção
Domingo	 16 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h30 – capela Senhora da Guia
— Paroquianos
— Senhora da Guia
10h45 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de nossa Senhora de Fátima
— Laurentina de Azevedo Arantes (30.º dia)
— Maria Herdeiro de Almeida Eiras da Silva (30.º dia)
16h00 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Sermão e Procisão em honra da Senhora do Amparo

– local, horário e intenções das celebrações –

«Magnifica humanitas»
A palavra ‘encíclica’ vem do grego e significa 

‘circular’, carta que o Papa enviava às Igrejas em 
comunhão com Roma, com um âmbito universal, 
onde empenha a sua autoridade primeiro responsá-
vel pela Igreja Católica.

O Papa mais prolífico neste tipo de cartas foi 
Leão XIII, com 86 encíclicas – embora muitos des-
ses textos fossem, nos nossos dias, classificados 
como cartas apostólicas ou mensagens.

O título de uma encíclica é o começo do texto, 
na sua versão oficial, habitualmente em latim.

Quando tratam de questões sociais, económicas 
ou políticas, as encíclicas são dirigidas, não só aos 
católicos mas também a todos os ‘homens e mulhe-
res de boa vontade’, prática iniciada pelo Papa João 
XXIII com a sua encíclica ‘Pacem in terris’ (1963).

Esta é uma forma muito antiga de correspon-
dência eclesiástica, dado que na Igreja os bispos 
enviavam frequentemente cartas a outros bispos, 
para assegurar a unidade entre a doutrina e a vida 
eclesial.

Bento XIV (1740-1758) reavivou o costume, 
enviando “cartas circulares” a outros bispos, abor-
dando temas de doutrina, moral ou disciplina que 
afetavam toda a Igreja; com Gregório XVI (1831-
1846), o termo “encíclica” tornou-se de uso geral.

(Agencia Ecclesia)


